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Resumo
O presente estudo tem como objetivo apresentar os resultados dos materiais produzidos para a campanha 
do “Animal Cavernícola do Ano” realizada pela Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE) nos anos de 
2021/2022 e 2022/2023. A comemoração do Ano Internacional das Cavernas e do Carste tem como objetivo 
chamar a atenção da sociedade para a importância de protegermos estas singulares paisagens e ecossistemas 
por meio de uma série de campanhas de divulgação pelo mundo. Parte das estratégias de divulgação destes 
ambientes é composta pela escolha de uma espécie representante da fauna cavernícola de cada país - Animal 
Cavernícola do Ano Internacional - como forma de difusão de informações sobre a biodiversidade subter-
rânea associada a estes magníficos ecossistemas. Sendo assim aqui apresentamos as duas espécies escolhidas 
para este período, bem como parte das informações e materiais produzidos para as campanhas de divulgação.  
Palavras-Chave: Fauna Subterrânea; Cavernas; Biodiversidade; Divulgação científica.  

Abstract
The study aims to present the results of the materials produced for the cave animal of the year campaign car-
ried out by the Brazilian Society of Speleology (SBE) in 2021/2022 and 2022/2023. The observation of the 
International Year of Caves and Karst aims to draw society's attention to the importance of protecting these 
unique landscapes and ecosystems through a series of global outreach campaigns. Part of the dissemination 
strategies for these environments is the choice of a representative species of the cave fauna of each country - 
Cave Animal of the International Year - to transmit information about the planted biodiversity associated with 
these magnificent ecosystems. Therefore, here we present the two species chosen for this period and part of the 
information and materials produced for the dissemination campaigns.  
Keywords: Subterranean Fauna; Caves; Biodiversity; Scientific divulgation. 

1. INTRODUÇÃO
O Ano Internacional das Cavernas e do Cars-

te (IYCK-2021) é uma iniciativa da União Internacio-
nal de Espeleologia (UIS). A UIS é uma organização 
sem fins lucrativos, com sede na cidade de Postojna 
(Eslovênia), dedicada à exploração, estudo e manejo 
adequado de cavernas através de cooperações inter-
nacionais.

Atualmente, a UIS é composta por 56 países, 
entre eles o Brasil, que apoiam a iniciativa. Em abril 
de 2022, foi realizado o 36º Congresso Brasileiro de 
Espeleologia (CBE) em Brasília, Distrito Federal, 
cujo tema foi justamente o Ano Internacional das Ca-
vernas e do Carste.

A comemoração do Ano Internacional das 
Cavernas e do Carste tem como objetivo chamar a 
atenção da sociedade para a importância de proteger-
mos estas singulares paisagens e ecossistemas por 
meio de uma série de campanhas de divulgação pelo 
mundo.

Como parte das estratégias de divulgação 
destes ambientes, é realizada a escolha de uma espé-
cie representante da fauna cavernícola de cada país 
- Animal Cavernícola do Ano Internacional. Essa 
estratégia é uma forma de difusão de informações 
sobre a biodiversidade subterrânea associada a estes 
magníficos ecossistemas.

Esta ação teve início na Alemanha em 2009 
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quando os anfípodes do gênero Niphargus foram es-
colhidos como representantes da fauna cavernícola 
naquela ocasião. Posteriormente, outros países ade-
riram a esta campanha de divulgação da fauna caver-
nícola, dentre os quais a Espanha (2014), Austrália 
(2019), Itália (2019), Suíça (2019), Estados Unidos 
(2020), Áustria, Grécia e Portugal (2021). Em 2021, 
os besouros cavernícolas foram escolhidos como gru-
po temático para a campanha.

Em apoio ao Ano Internacional das Cavernas 
e do Carste, em 2021, pela primeira vez o Brasil, por 
meio da Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), 
contribuiu com a campanha do “Animal Cavernícola 
do Ano Internacional”. Diante do presente exposto, 
este trabalho tem como objetivo apresentar os resul-
tados dos materiais produzidos para a campanha nos 
dois primeiros anos de participação da Sociedade 
Brasileira de Espeleologia (SBE), bem como, difun-
dir informações sobre estas ações para toda a comu-
nidade espeleológica brasileira, assim como para os 
interessados em geral na biodiversidade subterrânea 
do nosso país. 

2. METODOLOGIA 
A campanha do Animal cavernícola seguiu as 

mesmas premissas adotadas pelos outros países filiados 
a União Internacional de Espeleologia (UIS). Após a es-
colha do animal símbolo da campanha foi elaborado um 
website (https://www.cavernicola.cavernas.org.br/) na pá-
gina da Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), onde 
foram disponibilizadas informações gerais sobre o grupo 
taxonômico escolhido, dados contendo tabelas e mapas de 
distribuição sobre a espécie símbolo, imagens fotográficas 
da espécie, entre outros. Além disso, foram disponibiliza-
dos folders (Anexo 1) e cards (Anexo 2) digitais e para a 
impressão com imagens e texto sobre o animal cavernícola 
do ano, bem como para o grupo taxonômico em geral.

A tradução e adaptação do folder oficial da cam-
panha Cavernícola do Ano (http://iyck2021.org/index.php/
cave-animal-of-the-year/) incluiu a inserção de fotografias 
da fauna brasileira e adaptação do texto para a realidade de 
nossa população.

As mídias foram diagramadas em duas versões 
quais sejam: a) versão para impressão em formato A4 
(frente e verso) com uma dobra única para formato final 
em A5 (anexo 1) e; b) impresso em PDF formato A5 com 
as páginas na sequência de leitura para distribuição via 
WEB e dispositivos mobile.

As peças de divulgação mobile (Anexo 2) foram 
desenvolvidas em formato 1:1 para serem veiculadas no 
feed do Instagram e distribuídas via WhatsApp utilizando 
as mesmas fotos e textos contidas também em um folder.

O website traz conteúdo mais amplo do que os 
folders e é parte fundamental da campanha Cavernícola do 

Ano. O layout proposto inicialmente para o website foi di-
vidido em seis menus, sendo quatro com conteúdo técnico, 
um para galeria de fotos e um para o download dos folders 
e das peças mobile.   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Animal Cavernícola do Ano – 2021/2022
Para os anos de 2021/2022, escolhemos o 

besouro Coarazuphium cessaima (Gnaspini, Vanin 
& Godoy, 1998) como símbolo da fauna cavernícola 
brasileira (Figura 1).

Dentre os critérios utilizados para sua es-
colha consideramos: o status de espécie ameaçada 
de extinção; o destaque da espécie quanto às suas 
características morfológicas, pelo alongamento de 
apêndices locomotores e sensoriais, despigmentação 
e a quase completa ausência de estruturas oculares 
(PELLEGRINI et al. 2020); pertence ao gênero que 
hoje apresenta a maior diversidade de besouros tro-
glóbios conhecidos para o país; e, o pioneirismo em 
sua descrição, já que esta foi uma das primeiras es-
pécies estritamente cavernícola descritas no Brasil. 
Segue abaixo breve relato da espécie:

Coarazuphium cessaima foi descoberto em 
1991 pelo pesquisador Dr. Pedro Gnaspini e figura 
dentre as dezesseis espécies conhecidas de besouros 
troglóbios do gênero no Brasil. Pedro Gnaspini é um 
dos pesquisadores pioneiros da fauna cavernícola 
brasileira com importantes contribuições durante a 
década de 1990 e responsável pela formação de ou-
tros grandes especialistas. Coarazuphium cessaima 
por sua vez, está entre as espécies cavernícolas que se 
encontram na lista de espécies ameaçadas de extinção 
do país, merecendo destaque por possuir os troglo-
morfismos mais evidentes dentre os besouros de sua 
família (Carabidae) no Brasil. Seu nome, “cessaima”, 
vem da língua indígena tupi e significa “cego”.

A espécie foi descrita em 1998 a partir de 
exemplares coletados na Lapa do Bode. Apenas re-
centemente (22 anos depois), novos exemplares fo-
ram encontrados a aproximadamente cinco quilôme-
tros de distância de sua localidade original, na Gruta 
do Poço Encantado, também no município de Itae-
tê, estado da Bahia. Desta forma, estas são as duas 
únicas localidades conhecidas para a espécie. Segue 
abaixo o mapa com as espécies de besouros trogló-
bios descritas para o país, além de alguns registros de 
espécies novas. No entanto, vale ressaltar que este é o 
mapa produzido para a campanha, no entanto, atual-
mente existem 16 espécies de Coarazuphium conhe-
cidas e 24 espécies de coleópteros descritos (ASEN-
JO et al., 2022). 
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Animal Cavernícola do Ano – 2022/2023
Dando continuidade a este projeto, o Animal 

Cavernícola do Ano Internacional apresentado pelo 
Brasil em 2023 foi o morcego da espécie Pteronotus 
rubiginosus (Wagner, 1843) (Figura 3). Dentre os cri-
térios para sua escolha, consideramos sua estreita re-
lação com este ambiente e a formação de colônias de 
centenas de milhares de indivíduos que alteram toda 
a estrutura física e a dinâmica ambiental das cavernas 
onde habitam formando as “bat caves”. Nestes casos, 
estas colônias podem alterar a dinâmica trófica destas 
cavernas, influenciar a sua gênese e, alterar suas con-
dições climáticas, transformando-as em verdadeiras 
“hot caves” (PILÓ et al., 2021).

Segundo a Sociedade Brasileira para o Es-
tudo de Quirópteros (SBEQ – https://www.sbeq.net/) 
(GARBINO et al., 2022), a lista oficial de morcegos 
brasileiros inclui atualmente 181 espécies em 68 gê-
neros e 9 famílias. Acredita-se que cerca de 45% (80 
espécies) das espécies de morcegos conhecidas para 
o Brasil já foram registradas em cavernas, as quais 
são utilizadas de forma permanente ou temporária 
como abrigos diurnos ou poleiros de alimentação 
(PEREIRA; REIS; TAVARES, 2022).

Pteronotus rubiginosus é um morcego per-
tencente à família Mormoopidae Saussure, 1860. 
Atualmente no Brasil três espécies do gênero Ptero-
notus já foram observadas utilizando cavernas como 
abrigo, sendo elas; Pteronotus personatus (Wagner, 
1843), Pteronotus gymnonotus (Wagner, 1843) e 
Pteronotus rubiginosus (Pavan, 2016). Estas espé-
cies apresentam características comportamentais de 
forrageio distintas, fato que possibilita a coabitação 

Figura 1: Coarazuphium cessaima, espécie de 
besouro troglóbia escolhido como animal símbolo 

para a campanha do Brasil em 2021/2022.  
Foto: Leonardo Carvalho.

Figura 2: Principais áreas cársticas do Brasil. Os 
círculos azuis representam as localidade-tipo das 

espécies descritas até 2021 para o Brasil, os círcu-
los vermelhos as espécies que até 2021 ainda não 
haviam sido descritas (todas descritas atualmente) 

e os números indicam o local de ocorrência de cada 
espécie conforme tabela abaixo. Fonte das áreas 

cársticas: Rubbioli et al., 2019.

Figura 3: Pteronotus rubiginosus, espécie de morcego 
escolhido como animal símbolo para a campanha do 
Brasil em 2023. Foto: Daniela Pedrosa de Oliveira.

http://www.cavernas.org.br
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em uma mesma área ou caverna (PEREIRA; REIS; 
TAVARES, 2022).

Pteronotus rubiginosus apresenta ampla dis-
tribuição na Região Neotropical. Ocorre do México 
a Venezuela, Cuba, Jamaica, Porto Rico, Hispaniola, 
São Vicente, Trinidad e Tobago, Haiti, Guianas, Peru, 
Bolívia e Brasil, onde já foi observado nos estados do 
Amazonas, Ceará, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Pará, Piauí, Rondônia, Roraima e no Distrito 
Federal (Figura 4). Pteronotus rubiginosus é a maior 
espécie da família, apresenta olhos pequenos, lábios 
expandidos e ornados com presença de pelos espes-
sos em torno do lábio superior, o que se assemelha a 
um bigode. Por isso, é popularmente conhecido como 
“morcego de bigode”. Sua dieta insetívora é baseada 
principalmente no consumo de lepidópteras e cole-
ópteras.

Pteronotus rubiginosus possui comporta-
mento gregário em alguns casos formando popula-
ções excepcionalmente grandes, que podem variar de 
dezenas de milhares até milhões de indivíduos (Figu-
ra 5). As cavernas que abrigam estas grandes popula-
ções são chamadas de bat caves e, em alguns casos 
podem ser chamadas também de hot caves, quando 
tais cavernas apresentam temperaturas mais elevadas 

devido ao calor corporal irradiado pelas colônias for-
madas por dezenas de milhares de morcegos. Grandes 
populações de morcegos são de extrema importância, 
pois prestam importantes serviços ecossistêmicos 
atuando na polinização, dispersão de sementes de di-
versas plantas, controle biológico de insetos (alguns 
inclusive, considerados pragas agrícolas) e contri-
buem de forma significativa com o aporte energético 
nas cavernas (PIMENTEL et al., 2022).

Os morcegos do gênero Pteronotus possuem 
hábito alimentar insetívoro e podem consumir grande 
quantidade de insetos em uma única noite. Estudos 
recentes demonstram que um único indivíduo pode 
chegar a consumir até 28% de seu peso corporal em 
insetos numa mesma noite, ou seja, cerca de 2 gramas 
por morcego. Esse volume, quando extrapolado para 
grandes colônias, pode chegar a toneladas de inse-
tos consumidos em poucos dias sendo, portanto, um 
importante agente biológico no controle de pragas e 
vetores de doenças desempenhando um importante 
serviço ecossistêmico (PIMENTEL et al., 2022).

Figura 5: Colônia de Pteronotus rubiginosus obser-
vada em caverna ferruginosa da região de Carajás, 
Pará, Brasil. Na imagem debaixo, fêmea com filho-

tes. Foto: Daniela Pedrosa de Oliveira.

Figura 4: Mapa do Brasil com as principais áreas cá-
rsticas e área de distribuição de Pteronotus rubiginosus 
no país. Fonte das áreas cársticas: Rubioli et al., 2019.
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4. CONCLUSÕES
Apesar das cavernas serem constituídas por 

espaços (vazios) que variam significativamente em 
relação a suas dimensões (desde poucos metros até 
centenas de quilômetros), elas possuem em seu in-
terior uma grande diversidade de espécies que evo-
luíram e se especializaram nestes ambientes. A au-
sência permanente de luz e a escassez de recursos 
alimentares, exercem forte pressão seletiva sobre as 
espécies cavernícolas, de tal forma que uma quanti-
dade significativa de espécies possui expressivas es-
pecializações a este tipo de ambiente e, portanto, são 
incapazes de sobreviverem fora do meio subterrâneo. 
Sendo assim, tais espécies interagem entre si em um 
ecossistema fascinante e complexo, resguardando um 
potencial imensurável de informações sobre a evolu-
ção da vida e do nosso planeta.

A campanha Animal Cavernícola é mais 
uma iniciativa de divulgação sobre a biodiversidade 
subterrânea do Brasil, bem como, um instrumento de 
sensibilização da comunidade em geral sobre a im-
portância dessa fauna, do carste e das cavernas no 
equilíbrio do ecossistema e nas vidas das pessoas. 

Sendo assim, a campanha do animal caver-
nícola do ano é considerada uma importante ação de 
difusão de conhecimento sobre a fauna subterrânea 
do mundo que, na medida do possível, deve agregar 

um maior número de países filiados a UIS. Este tra-
balho de divulgação científica, deve ser realizado de 
forma contínua pela SBE que, para os próximos anos, 
deve agregar mais colaboradores e definir melhores 
estratégias de divulgação trazendo assim uma maior 
permeabilidade para o tema entre os espeleólogos do 
país, comunidade acadêmica e sociedade de forma 
geral.

No momento, os cards e folders sobre mor-
cegos e sobre a espécie escolhida (Pteronotus rubigi-
nosus) se encontram em elaboração, estando apenas 
o site disponível para divulgação.
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Anexo 1: Folder versão para impressão.
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